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			APRESENTAÇÃO


			Tatiane do Socorro Correa Teixeira da Silva1


			A obra intitulada Memórias de um saber que vem da terra: história, educação e cultura é uma coletânea que engloba produções de vários pesquisadores que buscaram reunir textos que fazem reflexões sobre memória, história, educação e cultura. Buscaram reunir nesta oportunidade textos que tratam sobre reflexões acerca do município de Igarapé-Miri, através do registro de alguns dos pesquisadores, tendo em mente que a construção da história pela oralidade se faz presente em vários estudos, dentre eles o antropológico.


			Entendemos que as abordagens em torno da memória se inserem num campo vasto de estudos que atravessa diversas perspectivas teóricas e disciplinares, constituindo-se num terreno de difícil delimitação conceitual. No entanto, estamos entendendo memória na perspectiva do teórico Maurice Halbwachs (2003) que apresenta uma concepção de memória enquanto um fenômeno social. Para o autor, as memórias são construções dos grupos sociais. A memória é entendida como a reconstrução do passado realizada com o auxílio de dados do presente.


			Para enfrentar a tarefa de compreender as muitas narrativas também dialogamos com Bosi (1994, p. 39), cuja a memória é entendida como “ um cabedal infinito do qual só registramos um fragmento”. Entretanto, estabelecemos diálogo com outros autores de outras áreas do conhecimento que discorrem sobre memória e oralidade, como Portelli (1996), Pollak (1989), ainda que em outra perspectiva.


			Assim, as pesquisas presentes nesta coletânea utilizaram de métodos e técnicas da investigação antropológica, privilegiou o trabalho de campo, com observação participante, mediante técnicas da História Oral. Segundo Alessandro Portelli, a História Oral é uma ciência e arte do indivíduo. Embora diga respeito a padrões culturais, estruturas sociais e processos históricos, visa aprofundá-la, em essência, por meio de conversas com pessoas sobre a experiência e a memória individual e, ainda por meio do impacto que estas tiveram na vida de cada uma (Portelli, 1997).


			Privilegiou-se, portanto, a memória oral, registrada através de entrevistas dos tipos “relatos orais”. Estas são eivadas de resquícios de lembranças, que contribuem para a compreensão das relações. Dessa forma, a presente coletânea faz uso da memória como fonte, pois a memória, essa operação coletiva dos acontecimentos e das interpretações do passado (Pollak, 1989), é um espaço privilegiado. Essa memória não pode ser pensada como depósito de lembranças, mas um espaço vivo, dinâmico.


			Para Portelli (2010, p. 20) a entre/vista é uma troca de olhares, sendo a história oral um gênero multivocal, resultado do trabalho comum de uma pluralidade de autores em diálogo. Cada entrevistado presente nesta coletânea é importante, pois todas as vidas são interessantes (Thompson, 1992, p.  41). Assim, todos os participantes que atuaram direta e indiretamente nesta pesquisa, sejam por meio de conversas informais ou por entrevistas, foram importantes para compreender a história, cultura e saberes existente no município. Assim, conhecemos pessoas que nos levaram a novas pessoas, seguia “o fio do relato que ajuda a nos orientar no labirinto da realidade” (Ginzburg, 2007, p. 7).


			Parte destas informações se encontra no presente nesta coletânea por meio das múltiplas vozes dos sujeitos envolvidos (homens e mulheres que também são protagonistas dessa história, partilhando ao nosso lado a autoria deste trabalho).


			Dessa forma, o livro comporta seis artigos de pesquisadores que discutem a educação e cultura em Igarapé-Miri nas suas múltiplas dimensões. Divide-se em dois grandes eixos, dentro dos quais alguns temas foram passiveis de abordagem, de acordo com a proposta geral desta obra coletiva. Em Memórias de um saber que vem da terra: a pedagogia da alternância nas turmas do Projovem campo saberes da terra no município de Igarapé-Miri/PA texto de Maria Santana C. dos Santos, Simone Pinheiro Pantoja e Tatiane do Socorro C. Teixeira da Silva aborda as contribuições que a pedagogia da alternância vem desenvolvendo na educação de jovens e adultos nas turmas Projovem Campo Saberes da Terra no município de Igarapé-Miri. Propõe pelas veredas da vida escolar e familiar de jovens do campo deste município conhecer as mudanças que o acesso a essa pedagogia vem somando para o bem-estar do povo do campo, através do método da história oral que possibilitou a partir das entrevistas conhecer as histórias e as experiências dos sujeitos do campo. O artigo Agricultura familiar e participação feminina: uma análise a contribuição da mulher no trabalho do campo no universo do programa saberes da terra em Igarapé-Miri/PA de autoria de Ana Márcia Quaresma, Francinete de Jesus Pinheiro e Tatiandra Machado dos Santos discutem o papel da mulher na agricultura familiar entendendo como essa relação contribui para o processo de desenvolvimento rural sustentável. O estudo acompanha a trajetória de mulheres do Programa “Projovem Campo Saberes da Terra da Amazônia Paraense” no município de Igarapé-Miri. O texto Gestão e família: contribuições da família no processo de ensino aprendizagem dos alunos do ensino fundamental menor na escola Manoel Patrício, Igarapé-Miri/PA de autoria de Elizana Sadim Souza, Rosângela Amaral dos Santos, busca entender a causa da não participação da família na escola. Sendo que a contribuição da família na escola é primordial para uma educação de qualidade. O artigo seguinte Da lousa a memória: tecendo lembranças do envelhecer docente em Igarapé-Miri/PA de autoria de Tatiane do Socorro C. Teixeira da Silva discorre acerca das peculiaridades, os desafios e as perspectivas do envelhecimento de professores aposentados ou em processo de aposentadoria, considerando que ser velho é uma invenção cultura e que o envelhecimento precisa ser desvendado a partir de quem está vivenciando este processo no cotidiano.


			Na sequência do livro, outro eixo norteador temático envolve pensarmos as histórias, saberes e cultura do nosso município por meio de dois artigos. Por entre Áfricas: histórias e memórias de um bairro em transformação em Igarapé-Miri/PA (2004-2014), tema de Olaíza Quaresma dos Santos e Tatiane do Socorro C. Teixeira da Silva para essa coletânea visa apresentar compreender o contexto de formação e transformação do bairro da África no município de Igarapé-Miri. Nesse aspecto, o estudo se propõe a abordar o surgimento de um bairro intitulado África, cujos moradores formam a parte central da cidade, composta por descendentes de negros, que migraram da zona rural para a zona urbana em busca de melhores condições de vida. Discutindo as memórias de mulheres detentoras de saberes na Amazônia Tocantina, Maria Gorete da Cruz Procópio e Tatiane do Socorro Correa Teixeira da Silva apresentam “Remédios da terra e do Mato”: mulheres que curam na Amazônia Tocantina, objetiva analisar o fenômeno das práticas de curas com plantas medicinais com mulheres na região do baixo Tocantins em especial em Igarapé-Miri e Cametá, focalizando como nas cidades as práticas de curas tem se constituído como um prolongamento das práticas realizadas nos rios e matas da Amazônia Tocantina, estando elas conectadas, trazendo para a cidade esses saberes e práticas herdadas de seus antepassados. Portanto, é com imensa satisfação que apresento esta coletânea a você leitor, pesquisador, estudante, que visa conhecer as histórias e memórias da cidade de Igarapé-Miri, traço nos artigos aqui presente, como diria Ginzburg (2007) os fios e os rastros dos meandros da educação e cultura do município.


			


			

				

					1	Doutora em Antropologia pela UFPA. Docente da Secretaria de educação do Pará.
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			MEMÓRIA DE UM SABER QUE VEM DA TERRA: a experiência da pedagogia da alternância nas turmas do Projovem campos saberes da terra no município de Igarapé-Miri/PA


			Maria Santana C. dos Santos2


			Simone Pinheiro Pantoja3


			Tatiane do Socorro Correa Teixeira da Silva


			Introdução


			Discorrer acerca do sistema educacional do campo na Amazônia é remetesse a uma problemática histórica, que necessita ser pesquisada, uma vez que o campo não é assolado apenas por desigualdades econômicas e sociais, mas também educativas. Estas desigualdades marcam profundamente a construção ou a não-construção do sistema educativo, de políticas educativas, de garantias de direitos, especificamente do direito a educação. Marcam a própria escolarização e a escola4.


			Diante disso é que propomos a pesquisar a cerca desta temática primeiramente pelo fato de que o campo historicamente vem sendo deixado em segundo plano, e os sujeitos do campo não reconhecidos como protagonistas de sua história, como elementos participativos que merecem respeito e direitos como todo cidadão, a qualidade de vida, a moradia digna e a uma educação de qualidade. Desde os primórdios da sociedade a busca pelo direito a educação vem sendo traçada pelos diversos sujeitos, no entanto as crianças, adolescentes e jovens do campo é quem mais carregam em suas trajetórias essa luta e tensão, uma vez que sobrevivendo nos limites lutam por esse direito5.


			Nesse sentido o que se deseja é uma educação do campo que seja dos e não para os sujeitos do campo, negando os “pacotes” ou “modelos” que ignoram ou subordinam as pessoas que vivem no campo, ou seja, luta-se por políticas públicas da educação do campo para com isso garantir sua ampliação, mas desde que estes sejam construídas pelos próprios sujeitos do campo, reconhecendo sua autonomia e sua capacidade de construção de um projeto educativo próprio6.


			Logo a pedagogia da alternância emerge como uma tentativa de se construir uma educação voltada para os sujeitos do campo, que leve em consideração suas potencialidades e limitações, que se adeque as realidades vivenciadas por esses sujeitos.


			Nesse sentido diante do anseio de se conhecer as contribuições que a pedagogia da alternância vem desenvolvendo na educação de jovens e adultos nas turmas do Projovem Campo Saberes da Terra no município de Igarapé-Miri é que propomos pelas veredas da vida escolar e familiar de jovens do campo deste município conhecer as mudanças que o acesso a essa pedagogia vem somando para o bem-estar do povo do campo. Logo entendermos como essa educação através de alternâncias está possibilitando a participação ativa de jovens do campo nas escolas, uma vez que a grande maioria a muito deixou de estudar torna-se primordial. Haja vista que o acesso à educação ainda é um privilégio de poucos e mesmo os que abrangem essa educação as tem de forma disforme, haja vista que a educação do campo no município de Igarapé-Miri não se adéqua a realidade dos alunos, compondo o universo do campo, mas não de uma educação para o campo.


			Logo o que se observa na educação do campo é que o atual sistema de ensino pautado em uma educação na modalidade modular não compõe a realidade vivenciada pelos sujeitos do campo, isso se deve ao fato de que esse formato de ensino cujas raízes advêm da educação urbana é incorporado ao campo sem levar em consideração as especificidades dos sujeitos do campo. Diante disso é que propomos analisar como a pedagogia da alternância emerge como uma alternativa no sentido de viabilizar uma educação voltada para os sujeitos do campo levando em consideração as realidades vivenciadas pelos alunos, diferente da educação que vem sendo oportunizada a maioria desses sujeitos.


			Concomitantemente o desenvolvimento desta pesquisa possibilitará compreender como através dessa dinâmica de ensino, pautada na agricultura familiar, as famílias estão se organizando, buscando novas estratégias de sobrevivência, visando benefícios para seu sustento assim como para sua região, contribuindo de modo significativo para sua manutenção no campo de forma sustentável com qualidade de vida. Sujeitos capazes de estabelecer sua marca na vida seja na construção de si enquanto indivíduo, seja na inter-relação dos sujeitos, mesmo diante das diversidades do campo7.


			Paralelamente, o desenvolvimento desta pesquisa permitirá conhecer se ouve modificação na forma desses alunos compreenderem e se relacionarem com a natureza que o circunda a partir do momento em que entraram em contato com a pedagogia da alternância, uma educação que visa entre outras coisas voltar-se para as questões ambientais, a agricultura familiar e a sustentabilidade da região Amazônica.


			Por conseguinte, essa pesquisa possibilitará entender a multiplicidade de benefícios que o acesso a esse tipo de educação está surtindo sobre a vida desses sujeitos do campo, alunos e familiares do Projovem Campo Saberes da Terra sujeitos que vivem em regiões longínquas de nosso município e que tiveram poucas oportunidades no que diz respeito ao ensino, encontrando-se por esse motivo há muitos anos fora da sala de aula sem contato com novos conhecimentos.


			Compreender a partir da memória, a contribuição da pedagogia da alternância para os sujeitos do campo do município de Igarapé-Miri é o intuito principal desta pesquisa, mas para esse intento utilizaremos bibliografias que discutem essa temática em estudo tais como Ecléia Bosi, Le Goff, Roseli Caldart, Paulo Freire dentro outros, permitindo uma maior compreensão e dimensionamento do conhecimento. Concomitantemente a partir de um apurado conhecimento acerca da temática em discussão, a outra metodologia utilizada para a constituição do presente estudo foi a história oral, foram realizadas entrevistas e conversas, através de visitas nas casas desses alunos e observação em sala de aula, onde através de entrevistas gravadas e posteriormente transcritas onde passamos a compreender as histórias de vida e vivências de alunos e alunas das turmas saberes da terra das localidades de Santo Antonio do Cají, Alto Anapú e Mutirão, estas entrevistas foram realizadas no período do tempo escola ao longo dos dois anos do programa saberes da terra no município.


			Embora elegendo a história oral como metodologia, não deixaremos de cruzar com outras fontes, capazes de fornecer dados para a melhor análise da temática em estudo, logo será utilizada também fotografias mostrando as etapas de construção de conhecimento por parte dos alunos assim como os resultados dessa nova metodologia de ensino na vida desses sujeitos. Portanto, o desenvolvimento desta pesquisa permitirá compreender as contribuições que a pedagogia da alternância trouxe a educação no campo no município de Igarapé-Miri e principalmente a vida de homens e mulheres dessas longínquas áreas do município que lutam mediante todas as diversidades da vida pelo acesso à educação.


			O desafio de uma educação para o campo


			Discutir acerca da experiência dos saberes da terra no município de Igarapé-Miri é remetermos a uma experiência inovadora no que se refere educação do campo, uma vez que este programa está modificando a forma de se vê e de se pensar o campo, principalmente no que se refere ao aspecto educacional. O que evidenciamos é que a muito o campo é visto como o lugar do atraso, a escola do campo traz as marcas fundamentalmente dos sujeitos marcados pelas diferenças convertidas em desigualdade, essa vergonha da desigualdade baseada nas diferenças sociais, raciais, étnicas, do campo acompanha toda nossa história de construção da escola do campo8.


			No entanto a luta para se reconstruir essa imagem do campo vem sendo comungada por muitos homens e mulheres que buscam quebrar com essa dicotomia Campo X cidade como se não fizessem parte de uma mesma sociedade. Busca-se mostrar que o campo diferentemente do que se imagina também é um lugar dinâmico, está em movimento, há tensões, lutas sociais, organizações e movimentos de trabalhadores e trabalhadoras da terra que estão mudando o jeito da sociedade olhar para o campo e seus sujeitos9.


			Por isso a luta por melhorias na qualidade de vida desses homens não é recente, segundo Ramos (2004) foi a partir da metade dos anos 1970, que a sociedade começou a reagir aos tempos de autoritarismo e repressão, os movimentos sociais assumiram um caráter de luta pela democratização da sociedade, de conscientização popular e reivindicação de direitos, fazendo com que as diferentes iniciativas situadas no campo da educação popular – educação política, formação de lideranças, alfabetização de jovens e adultos, formação sindical e comunitária – começassem a ser pensadas dentro de uma análise crítica de sua relação com a educação escolar e da formação para o trabalho.


			No município de Igarapé-Miri foram necessários vários anos para que se chegasse um ensino de qualidade que se voltasse à realidade vivencia pelo alunado, a experiência com a pedagogia da alternância começou com a Casa Familiar Rural em 2005 com um projeto de educação paralelo aos poderes públicos e totalmente pautado na luta dos trabalhadores da agricultura no município. A partir dos resultados positivos da experiência e do fortalecimento da luta dos trabalhadores do campo é que despertou o interesse pelos poderes públicos neste modelo de educação, que proporcionou a implantação do programa saberes da terra no município de Igarapé-Miri.


			Assim, o programa saberes da terra emerge no município em 2006, com a instalação de turmas nas localidades de Rio Maiauatá, Vila Santa Maria do Icatú. Esse processo iniciou com 60 alunos concluindo em agosto de 2008 com um total de 42 alunos. Em 2009 o sucesso das primeiras turmas do programa possibilitou a expansão para novas turmas no município, nas localidades de Santo Antonio do Cají, Alto Anapú e Mutirão totalizando 104 alunos, sendo estas turmas o enfoque desta pesquisa.


			Essas localidades são regiões ribeirinhas do município de Igarapé-Miri correspondendo a áreas de várzeas e terra firme, constituída de um contingente populacional de baixa renda e que apresenta uma multiplicidade de dificuldades que vão desde o campo social ao educacional compondo o universo do campo no município de Igarapé-Miri.


			Essas disparidades sócias educacionais não é uma realidade vivenciada apenas pelos sujeitos do campo do município de Igarapé-Miri, é o reflexo de uma realidade brasileira e principalmente amazônica. No entanto muitas tentativas emergem no sentido de buscar mecanismo de melhor qualidade de vida destes homens e mulheres do campo, meios que possam trazer esperança e perspectivas de vida para aqueles que são assolados pelo descaso social e educacional.


			Isso é o reflexo de uma realidade histórica, Ramos (2004) afirma que a escola do campo brasileiro surge tardiamente e não institucionalizada pelo Estado. Segundo o autor até as primeiras décadas do século XX, era destinada a uma minoria privilegiada; embora o Brasil fosse um país de origem e predominância eminentemente agrária, a educação do campo não foi sequer mencionada nos textos constitucionais até 1891, evidenciando o descaso dos dirigentes e as matrizes culturais centradas no trabalho escravo, na concentração fundiária, no controle do poder político pela oligarquia e nos modelos de cultura letrada europeia.


			Nesse sentido, o programa saberes da terra emerge como uma tentativa de modificar a realidade historicamente marcada do povo do campo, como meio de trazer perspectivas, de redefinir o futuro de muitos jovens que a muito haviam esquecido que podem a partir do campo ter um futuro promissor. E que esse é um direito seu!


			Neste sentido, Martins (2004) afirma que a educação do campo deve ser uma educação pautada no princípio de igualdade de direitos e no princípio de respeito à diferença. Uma luta para desurbanizar a educação do campo – especialmente porque a escola que chegou ao campo, em que pesem seus critérios de universalidade, não só não deu atenção sistemática às questões e às particularidades da vida no campo – sendo vetor de colonização – como também chegou ao campo como expressão da precariedade, já que, o que chegava eram os sobejos, os restos das escolas urbanas.


			A pedagogia da Alternância


			De acordo com Edilene (2008), esse modelo pedagógico surgiu por meio de um diálogo entre um pároco e um agricultor no sudoeste da França quando procuravam alternativa para o descontentamento de filhos de agricultores a escola convencional urbana. A partir da conversa reuniram-se outros agricultores e eles criaram a base deste método, que buscava trabalhar a formação geral, técnica e humana, alternando dias de estudo entre casas dos estudantes e escola. Naquela época na França foi fundada em 1935 pelo padre Abbé Granereau a primeira “Maison Familiale Rurale” ou Escola Família Agrícola. Experiência que posteriormente foi adotado em diversos países.


			Segundo Caldart (2000), esta pedagogia brota do desejo de não cortar as raízes. É uma das pedagogias produzidas em experiências de escola do campo em que o MST se inspirou. Busca integra a escola com a família e a comunidade do educando. No nosso caso, ela permite uma troca de conhecimento e o fortalecimento dos laços familiares e do vínculo dos educandos com a terra. Podemos pensar a escola atuando em regime de alternância ou pedagogia da alternância. Para isso podemos olhar e ou fazer a escola com dois momentos distintos e complementares:


			O tempo escola onde os educandos têm aula técnicas e práticas, participam de inúmeros aprendizados, se auto organizam para realizar tarefas que garantam funcionamento da escola, avaliam o processo e participam do planejamento das atividades, vivenciam e aprofundam valores.


			O tempo comunidade que é o momento onde os educandos realizam atividade de pesquisa da sua realidade, de registro desta experiência, de práticas que permitem a troca de conhecimento, nos vários aspectos10.


			A formação de jovens agricultores/as familiares, na perspectiva da qualificação social e profissional requer suportes educativos que possibilitem vivenciar práticas pedagógicas sintonizadas com um projeto político-pedagógico de educação no campo embasado na educação popular e potencializador da emancipação dos sujeitos educativos. Nesse sentido o Projovem Campo – Saberes da Terra assume a concepção de currículo integrado, compreendido como um processo que articula os saberes científicos aos saberes populares, portanto um diálogo de diferentes ciências entre si e destas com os saberes dos sujeitos, num movimento de mão dupla em que se trabalha com a ciência e a realidade na perspectiva da transformação11. O que se torna no diferencial uma vez que, quebra com um dos problemas históricos educacional no campo que é um currículo fragmentado, descontextualizado, com características urbanocêntricas que, ao invés de desvelar os problemas do povo do campo, oculta esta realidade.


			O currículo integrado do programa é organizado por eixos: o eixo articulador Agricultura familiar e sustentabilidade e os eixos temáticos Agricultura familiar: cultura, identidade, etnia e gênero: Sistema de produção e processos de trabalho no campo; Cidadania, Organização social e políticas públicas, Economia solidária: Desenvolvimento Sustentável e solidário com enfoque territorial12.


			Em síntese, a centralidade do currículo integrado do programa está referenciada no eixo articulador agricultura familiar e sustentabilidade, a partir do qual são dinamizados os cincos eixos temáticos. O diálogo de saberes populares e científicos, na perspectiva do programa Projovem Campo Saberes da terra, deve produzir os saberes integrados, constituindo a base do currículo. Um dos elementos utilizados para a elaboração dessa integração é a mandala, nela estão agrupados os conteúdos a serem trabalhados ao longo da semana.
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